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Enoturismo: um olhar global
Breve histórico do enoturismo no Brasil
O Enoturismo no Rio Grande do Sul
O Enoturismo em Santa Catarina
Enoturismo no Paraná
Enoturismo em São Paulo
Enoturismo no Nordeste do Brasil

A Demanda do Enoturismo e os Produtos Turísticos Brasileiros
Conclusões

Agra de ci men tos

Os au to res agra de cem a CAPES pelo apoio e fi nan ci a mento da pes quisa.

O eno tu rismo atu al mente é uma re a li dade na mai o ria dos paí ses pro‐ 
du to res de vinho. Vi ti vi ni cul to res e suas re giões com pre en de ram que
se trata de uma ati vi dade fun da men tal no pro cesso de con so li da ção
das mar cas, de va lo ri za ção do ter roir, além de ser um im por tante
vetor de de sen vol vi mento e de im ple men ta ção de ino va ções nos cha‐ 
ma dos ter ri tó rios do vinho.
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O Bra sil foi em 2015 o 15° maior pro du tor mun dial de vi nhos, porém,
em 2016 houve queda brusca na pro du ção de vido a fa to res cli má ti cos,
o que o levou ao 20° lugar, com 1,6 mi lhões de hec to li tros (OIV, 2017).
A vi ti vi ni cul tura no país apre senta dis tin tas con fi gu ra ções, desde o
nor deste bra si leiro com seu clima se miá rido que per mite até três co‐ 
lhei tas anu ais, ao ex tremo sul do país, no Es tado do Rio Grande do
Sul, com ex pres sões cul tu rais do bioma pampa. Cada re gião con fi gura
um con texto cul tu ral e eno tu rís tico dis tinto e o pre sente tra ba lho
parte da se guinte ques tão: que pro du tos tu rís ti cos são ofer ta dos nas
re giões vi ní co las do Bra sil e qual a de manda do eno tu rismo na ci o nal?

2

Para res pon der a essa ques tão, o tra ba lho tem como ob je tivo geral
apre sen tar e con tex tu a li zar as prá ti cas e ex pe ri ên cias eno tu rís ti cas
atu ais ofer ta das no país. Es pe ci fi ca mente, se pro põe a fazer uma ca‐ 
rac te ri za ção do eno tu rismo em cada uma das re giões vi ní co las bra si‐ 
lei ras; ana li sar pelo viés dos pro du tos tu rís ti cos as prá ti cas de eno tu‐ 
rismo no país e es ta be le cer um marco ana lí tico da re a li dade do eno‐ 
tu rismo no Bra sil, com base na li te ra tura apre sen tada. Me to do lo gi ca‐ 
mente o tra ba lho tem ca rá ter qua li ta tivo e se apoi ará em dados pro‐ 
du zi dos por as so ci a ções, ar ti gos ci en tí fi cos, re vis tas do setor vi ní cola
e dados do Mi nis té rio do Tu rismo bra si leiro e ou tros ór gãos ofi ci ais
vin cu la dos.

3

Eno tu rismo: um olhar glo bal
O eno tu rismo apre senta mui tas de fi ni ções, desde um olhar ci en tí fico
mais cri te ri oso até de fi ni ções de or ga ni za ções de en ver ga dura in ter‐ 
na ci o nal. A Carta Eu ro peia de Eno tu rismo o de fine como o “de sen vol‐ 
vi mento das ati vi da des tu rís ti cas, de ócio e tempo livre, de di ca das ao
des co bri mento e des frute cul tu ral e eno ló gico da vinha, do vinho e
seu ter ri tó rio” (Carta..., 2015). Para Hall et al., (2004, p. 3), “o eno tu‐ 
rismo pode ser de fi nido como vi si ta ções a vi nhe dos, vi ní co las, fes ti‐ 
vais de vi nhos e vi ven ciar na prá tica as ca rac te rís ti cas de uma re gião
de uvas e vi nhos”. É ati vi dade que pres su põe o des lo ca mento de pes‐ 
soas, mo ti va das pelas pro pri e da des or ga no lép ti cas e por todo o con‐ 
texto da de gus ta ção e ela bo ra ção de vi nhos, bem como a apre ci a ção
das tra di ções, cul tura, gas tro no mia e ti pi ci dade dos ter ri tó rios do
vinho. É um fenô meno do tado de sub je ti vi dade em que a prin ci pal
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subs tân cia é o en con tro com quem pro duz uvas e vi nhos (Val duga,
2012).

O eno tu rismo é uma re a li dade na mai o ria dos paí ses pro du to res de
vinho. No con texto eu ro peu, a prá tica é con so li dada na Itá lia, França,
Es pa nha e Por tu gal (Cas taing, 2007; Dar mail lac, 2009; Gar cía et al.,
2010). É re le vante tam bém em paí ses da Oce a nia, como Aus trá lia e
Nova Ze lân dia (Hall et al., 2004) e nas re giões vi ní co las dos Es ta dos
Uni dos, Chile, Ar gen tina (Schlüter, 2006), Uru guai e no Bra sil. A im‐ 
por tân cia da ati vi dade pode ser ates tada pelos dados re la ti vos ao
fluxo tu rís tico e gas tos dos tu ris tas, me di das am pla mente uti li za das
(Lim, 1997; Li et al., 2005; Chi roni e In gras sia, 2010). O eno tu rismo es‐
pa nhol é con so li dado nas re giões de Ri bera de Duero, La Rioja, La
Man cha, Pe ne dés e Pri o rat e so mente a re gião de Pe ne dés re ce beu
430 mil pes soas em 2012 (Con sorci, 2015). A re gião da Ga lí cia tem uma
oferta eno tu rís tica im por tante, en volve 20 mu ni cí pios e 90 vi ní co las
(Del Río et al, 2014).

5

Por tu gal pro duz vi nhos de norte a sul do país e isso se re flete na
oferta do eno tu rismo e da gas tro no mia, que in te gram o Plano Es tra‐ 
té gico Na ci o nal do Tu rismo como pro du tos es tra té gi cos para o de‐ 
sen vol vi mento do tu rismo. O eno tu rismo é re cente no país, ini ciou
por volta dos anos 1990, porém já conta com 11 rotas es tru tu ra das. Em
ter mos de pro cura in ter na ci o nal, o Reino Unido e a França são os
mer ca dos com maior peso na pro cura, se gui dos do Bra sil, Es pa nha e
Ale ma nha (Se guro e Sar mento, 2014).

6

A França tem re giões con so li da das no eno tu rismo como Cham pagne,
Bor de aux, Bor go nha, Al sá cia, Vale do Loire entre ou tras. A ati vi dade é
re cente no país e re mete aos anos 1990, a ex ce ção da Bor go nha que
criou em 1934 a Route des Grands Crus, o pri meiro ro teiro eno gas‐ 
tronô mico da França (La ferté, 2002; Dar mail lac, 2009). A oferta fran‐ 
cesa tem mais de 5.000 vi ní co las aber tas ao pú blico e 82% dos eno tu‐ 
ris tas são eu ro peus e dos paí ses im por ta do res de vinho fran cês. O
mer cado do eno tu rismo pode re pre sen tar 15% a 20% das ven das das
em pre sas vi ní co las na França, o que é con si de rado venda di reta ao
con su mi dor (Dar mail lac, 2009).

7

Na Aus trá lia, em 2009, o eno tu rismo gerou mais de 200 mil em pre gos
di re tos e in di re tos. Re ce beu na quele ano 660 mil tu ris tas es tran gei‐ 
ros, sendo a In gla terra o prin ci pal país emis sor e a Ásia o prin ci pal
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mer cado emis sor de eno tu ris tas, com 18% do total. Os tu ris tas gas ta‐ 
ram AUD$ 7,1 bi lhões com eno tu rismo na Aus trá lia (Tou rism..., 2010,
WFA, 2014).

No con ti nente ame ri cano, a ati vi dade de eno tu rismo vai ga nhando
força a par tir da con so li da ção e sur gi mento de novas re giões vi ní co‐ 
las. Nos Es ta dos Uni dos, as re giões vi ní co las da Ca li fór nia re ce bem,
anu al mente, cerca de 4,5 mi lhões de tu ris tas e são o se gundo maior
des tino tu rís tico do Es tado, fi cando so mente atrás da Disneylândia. O
es tado da Ca li fór nia re cebe anu al mente cerca de 8 mi lhões de pes‐ 
soas mo ti va das pelo eno tu rismo (Hall et al, 2004). Na Amé rica do Sul,
Ar gen tina, Chile, Uru guai e Bra sil o eno tu rismo vai se con so li dando,
com des ta que às re giões vi ní co las ar gen ti nas que re ce be ram, em
2011, 1,2 mi lhão de tu ris tas, um cres ci mento de 10,4% em re la ção a
2010 (Bo de gas, 2011). Destaca- se a pro vín cia de Men doza, com mais
de 843,6 mil tu ris tas e li dera a oferta com 114 vi ní co las aber tas ao tu‐ 
rismo, que re pre sen tam 64,8% da oferta do eno tu rismo ar gen tino. A
pro ce dên cia in ter na ci o nal dos tu ris tas, em sua mai o ria, é com posta
por bra si lei ros, se guido pelos dos Es ta dos Uni dos, Chile e Ca nadá
(Bo de gas, 2011). No Chile, 73 vi ní co las es ta vam aber tas ao tu rismo em
2012 e re ce be ram 503 mil tu ris tas (Ser vi cio..., 2013) e sua mai o ria são
pro ce den tes da Ar gen tina e do Bra sil. São nú me ros mo des tos se
com pa ra dos à re pre sen ta ti vi dade desse setor na eco no mia da quele
país, que ob teve de re ceita US$ 1,7 bi lhão em 2011 ocu pando a quinta
co lo ca ção entre os mai o res ex por ta do res mun di ais de vinho (Am‐ 
cham Chile, 2012).

9

Esses dados evi den ciam a im por tân cia que o eno tu rismo tem para as
re giões vi ní co las. No en tanto, dados são es cas sos e não existe uma
atu a li za ção pe rió dica das ca rac te rís ti cas da de manda tu rís tica em
nível in ter na ci o nal. Trata- se de uma área que re quer um olhar mais
sig ni fi ca tivo dos ges to res pú bli cos e pri va dos das re giões vi ní co las.
No mesmo sen tido, os es tu dos sobre o eno tu rismo são re cen tes e os
pri mei ros datam do iní cio dos anos 1990. No en tanto, a ex pan são do
eno tu rismo no mundo segue acom pa nhada pelo vo lume de pu bli ca‐ 
ções que abor dam o tema. Carl sen (2004) iden ti fi cou em 2004 mais
de 50 es tu dos re la ci o na dos ao tema, porém, cri ti cou a forma prag má‐ 
tica das abor da gens, ex ces si va mente es tru tu ra das a par tir de es tu dos
de caso e com pouca base teó rica.
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Con tudo, es tu dos im por tan tes têm sido pu bli ca dos em di ver sas ver‐ 
ten tes: do ponto de vista evo lu tivo em re giões vi ní co las (Alonso, She‐ 
ri dan e Scher res, 2008; Alonso, 2009; Alonso e Liu, 2011; Alonso e Liu,
2012, Val duga, 2014); na pers pec tiva de ro tei ros eno tu rís ti cos, pla ne‐ 
ja mento tu rís tico e ima gem dos des ti nos tu rís ti cos (Ful ler, 1997; Getz,
2000; Wil li ams, 2001; Bruwer, 2003; San ders, 2004; Hoj man e Jones,
2012; Sar tori, Mot ti roni e Co ri gli ano, 2012); e da pers pec tiva da de‐ 
manda e do mar ke ting no tu rismo do vinho (Lei per e Carl sen, 1998;
Getz et al., 1999; Hall et al, 2004; Brow e Getz, 2005; Bruwer e Alant,
2009; Si meon e Sayeed, 2011; Marzo Na varro e Pe draja Igle sias, 2012;
Quadri- Felitti e Fiore, 2012; Silva, 2016).
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Outra ver tente que emerge são os es tu dos ex pe ri en ci ais, fun da men‐ 
ta dos na cha mada Eco no mia da Ex pe ri ên cia de Pine II e Gil more
(1998), que vão de en con tro ao lado emo ci o nal, ao pla ne ja mento das
ex pe ri ên cias tu rís ti cas, sen sa ções, ino va ção e cri a ti vi dade (Ali- Knight
e Carl sen, 2003; Car mi chael, 2005; Nowak e New ton, 2006; Ro berts e
Sparks, 2006; Asero e Patti, 2009; To nini e La van doski, 2011; Quadri- 
Felitti e Fiore, 2012; Ca pi tello, Be galli e Ag noli, 2013; Bi zi nelli et al,
2014).

12

O eno tu rismo, para além de uma prá tica exis tente nas re giões vi ní co‐ 
las, constitui- se num pro duto em si, co mer ci a li zado por agên cias de
vi a gens e ope ra do res tu rís ti cos e é dis po ni bi li zado ao mer cado sob
forma de pa co tes tu rís ti cos com suas ex pe ri ên cias in clu sas, que são
os de no mi na dos pro du tos tu rís ti cos. Eles se apre sen tam como um
con glo me rado de ele men tos tan gí veis e in tan gí veis de ca rá ter par ti‐ 
cu lar. Entre os ele men tos tan gí veis estão os bens, os re cur sos, as in‐ 
fra es tru tu ras e os equi pa men tos; entre os in tan gí veis, estão os ser vi‐ 
ços, a ges tão, a ima gem de marca e o preço (Valls, 1996).

13

Para que a oferta glo bal dos pro du tos tu rís ti cos se apre sente em nível
ex ce lente, uma es tru tu ra ção e hi e rar qui za ção são fun da men tais, isto
é, ao redor de um pro duto tu rís tico prin ci pal se en con tram pro du tos
pe ri fé ri cos, sem os quais, re sul ta ria im pos sí vel es tru tu rar uma ex pe‐ 
ri ên cia, pois eles se ca rac te ri zam como in fra es tru tu rais (Valls, 2005).
Desse modo, o Qua dro 01, adap tado de Valls (2004) exem pli fica essa
es tru tu ra ção no nível dos pro du tos tu rís ti cos.
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Pro duto Prin ci pal Pro duto Pe ri fé rico Pro duto Com ple men tar

Con junto es sen cial da ex ‐
pe ri ên cia bus cada e co ‐
mer ci a li zada.

Re la ci o na dos a oferta ne ces sá ‐
ria para es tru tu rar o pro duto
prin ci pal

Ne ces sá rios para aten der a
ou tras de man das no des tino
tu rís tico.

Fonte: Adap tado pelo autor de Valls (2004, p. 32).

A ca rac te ri za ção de Valls (2004) torna- se re le vante como me ca nismo
de hi e rar qui za ção dos pro du tos nas re giões vi ní co las, que é um dos
pro pó si tos do pre sente tra ba lho. Do ponto de vista do pro duto prin‐ 
ci pal, pode ser a ex pe ri ên cia in te gral co mer ci a li zada como pro duto
por um em pre en di mento vi ní cola atra vés de uma agên cia de vi a gens,
nos fa mo sos “tours”. Tem um preço es ta be le cido e um tempo de du‐ 
ra ção, com itens in clu sos e ou tros que podem ser ofer ta dos a parte.
Nos pro du tos pe ri fé ri cos, es ta riam in clu sos os meios para a vi a bi li za‐ 
ção dos tours, bem como a ali men ta ção e hos pe da gem no des tino tu‐ 
rís tico. E os pro du tos com ple men ta res, pode- se in cluir, por exem plo,
pas seios de bi ci cleta ou ati vi da des de tu rismo de aven tura nas re‐ 
giões vi ní co las, pas seios de balão, entre ou tras ati vi da des que não
estão di re ta mente re la ci o na das ao pro duto prin ci pal. No en tanto,
com o pas sar do tempo, eles podem as su mir o ca rá ter de pro duto
prin ci pal e ter novos pro du tos pe ri fé ri cos e com ple men ta res ao seu
redor.

15

Breve his tó rico do eno tu rismo no Bra sil
A vi ti vi ni cul tura bra si leira apre sen tou uma des cen tra li za ção nos úl ti‐ 
mos 20 anos. Antes con cen trada prin ci pal mente na re gião sul do país,
am pliou as suas fron tei ras a ou tros ter ri tó rios. Con forme ex posto, o
Bra sil é o 20° pro du tor mun dial de vi nhos, se gundo a OIV (2017). No
ano de 2015, o país foi o 15° pro du tor e a queda se deu por fa to res cli‐ 
má ti cos como chu vas e ge a das em pe río dos ina de qua dos.

16

Em pra ti ca mente todas as re giões vi ní co las bra si lei ras exis tem ex‐ 
pres sões do eno tu rismo que acom pa nham as ca rac te rís ti cas lo cais.
No en tanto, ape sar de ser um fenô meno novo tanto no velho quanto
no novo mundo, o eno tu rismo apre senta no país ma ni fes ta ções desde
os anos 1930, con forme apon tou Val duga (2014).

17
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1ª Fase - Tu rismo es pon tâ neo na dé cada de 1920� Ca rac te ri zado pela
busca dos tu ris tas por um clima mais ameno no verão, num mo vi‐ 
mento cha mado de Ve ra neio na Serra. Esse mo vi mento se deu a par‐ 
tir da ins ta la ção da fer ro via em al guns mu ni cí pios ser ra nos do es tado
do Rio Grande do Sul, como Ve ra nó po lis, Bento Gon çal ves e Ca xias
do Sul.

18

2ª Fase - Tu ris ti fi ca ção e bu ro cra ti za ção de 1930 a 1970� Os gran des
even tos li ga dos à vi ti vi ni cul tura foram res pon sá veis pela tu ris ti fi ca‐ 
ção do es paço e pela di fu são do vinho como pro duto re gi o nal, cul tu‐ 
ral e tu rís tico, es pe ci al mente nos mu ni cí pios da Serra Gaú cha, no Es‐ 
tado do Rio Grande do Sul (Bento Gon çal ves, Ca xias do Sul e Ga ri‐ 
baldi). Em Ca xias do Sul foi ce le brada em 1931 a Festa da Uva, nos
mol des das fes tas ita li a nas e apa rece pela pri meira vez na im prensa a
pers pec tiva de atrair tu ris tas para a re gião. O tu rismo pas sou a ter
uma or ga ni za ção mí nima a par tir de sua ofi ci a li za ção pelo Es tado.
Exer ceu forte papel o Tou ring Club, que se ca rac te ri zou como um dos
agen tes cen trais do tu rismo no pe ríodo. Cri a ção da Festa Na ci o nal do
Vinho em Bento Gon çal ves no Rio Grande do Sul em 1967.

19

3ª fase – Pe ríodo de tran si ção e seg men ta ção de 1970 a 2000� Or ga ni‐ 
za ção re gi o nal da ati vi dade tu rís tica, com eno tu rismo, eno gas tro no‐ 
mia e atra ti vos de in verno as so ci a dos. Pe ríodo de apo geu e pos te rior
de clí nio das co o pe ra ti vas vi ní co las e ao final, uma fase de emer gên cia
de pe que nas vi ní co las fa mi li a res de cor ren tes do de clí nio do mo delo
co o pe ra ti vista. Qua li fi ca ção ho te leira e cri a ção e con so li da ção de
uma série de even tos li ga dos ao vinho, como a Festa Na ci o nal do
Vinho em Bento Gon çal ves e a Festa Na ci o nal do Cham pa nha, em Ga‐
ri baldi.

20

4ª Fase – Qua li fi ca ção/ex pan são dos anos 2000 em di ante: Cri a ção
das pri mei ras In di ca ções Ge o grá fi cas para vi nhos no país, com re‐ 
forço e res gate das iden ti da des re gi o nais de pro du ção. Eno tu rismo
emerge an co rado na qua li fi ca ção da pro du ção e con so li da ção das In‐ 
di ca ções Ge o grá fi cas. Novas re giões vi ní co las emer gem, como na
Me tade Sul do Rio Grande do Sul, Santa Ca ta rina e no Nor deste bra si‐ 
leiro. Novas ex pe ri ên cias eno tu rís ti cas pas sam a ser ofer ta das, ade‐ 
qua das a re a li dade das re giões pro du to ras e à de manda.

21

Essas fases da vi ti vi ni cul tura têm ape nas um ca rá ter in di ca tivo e não
rí gido dos even tos de cor ri dos. Cer ta mente mui tas ati vi da des co e xis‐
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Mapa 01 – Vi ti vi ni cul tura no Es tado do Rio Grande do Sul.

ti ram em fases dis tin tas. No en tanto, como a es cala do pre sente es‐ 
tudo é na ci o nal, apresenta- se em li nhas ge rais uma ca rac te ri za ção
das ati vi da des.

O Eno tu rismo no Rio Grande do Sul
O eno tu rismo está entre as prin ci pais ati vi da des tu rís ti cas es ta du ais e
estão dis tri buí das nas suas re giões vi ní co las, con forme mos tra o
Mapa 01.

23

Suas re fe rên cias re me tem ao con texto cul tu ral da grande imi gra ção
ita li ana ocor rida na re gião em fins do Sé culo XIX. Destaca- se no es‐ 
tado a Re gião da Serra Gaú cha, com mais de 30 mil hec ta res de vi‐ 
nhe dos e mais de 30 mu ni cí pios pro du to res. Nesse uni verso, o prin‐ 
ci pal des tino de eno tu rismo é o Vale dos Vi nhe dos, única De no mi na‐ 
ção de Ori gem para vi nhos do Bra sil, que teve um cres ci mento ace le ‐

24
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Grá fico 01 – Fluxo Tu rís tico do Vale dos Vi nhe dos.

 

Ca te go ria de As so ci ado Quan ti dade Total de as so ci a dos

Vi ní co las 24

Res tau ran tes 15

Meios de hos pe da gem 08

Ar te sa nato e pro du tos lo cais 11

Lojas e co mér cio 04

Me mo rial 01

Agên cias de Vi a gens 02

In dús tria de mó veis 01

In dús tria de be bi das des ti la das 01 67

rado do eno tu rismo nos úl ti mos 15 anos. Os dados do cres ci mento da
de manda do eno tu rismo foram des ta ca dos no Grá fico 01.

Houve um cres ci mento inin ter rupto do fluxo de vi si tan tes no Vale
dos Vi nhe dos desde 2001, quando as me di ções co me ça ram a ser re a‐ 
li za das. O fluxo cresce jun ta mente com o nú mero de em pre en di men‐ 
tos es ta be le ci dos no ter ri tó rio, e que são as so ci a dos na As so ci a ção
dos Pro du to res de Vi nhos Finos do Vale dos Vi nhe dos (Apro vale),
con forme o Qua dro 02.

25

Con forme o Qua dro 02 são 67 em pre sas as so ci a das à Apro vale que
com põe parte do pro duto tu rís tico Vale dos Vi nhe dos. Além das 24 vi ‐

26
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ní co las, ou tras 43 em pre sas são as so ci a das. Des sas em pre sas, 04
foram fun da das na dé cada de 1990, 11 foram fun da das entre 1999 e
2005 e 28 em pre sas foram cri a das a par tir de 2005, isto é, a menos de
10 anos. Cer ta mente esse fluxo de cres ci mento em pre sa rial foi con‐ 
sequên cia da de manda tu rís tica no ro teiro tu rís tico que é, na atu a li‐ 
dade, o prin ci pal do Bra sil, não pelo fluxo de vi si tan tes, mas por im‐ 
por tân cia no con texto de qua li dade do vinho, já que pos sui a única
De no mi na ção de Ori gem do País.

Entre as ex pe ri ên cias de eno tu rismo ofer ta das na re gião da Serra
Gaú cha e que in clui o Vale dos Vi nhe dos, tem- se as se guin tes:

27

Vi si ta ção, de gus ta ção e venda: Mui tas vi ní co las ofe re cem vi si ta ção
com ex pli ca ção dos pro ces sos de pro du ção, de gus ta ção dos pro du tos
e va rejo de venda de vi nhos. As vi si ta ções, em sua mai o ria são pagas e
os va lo res va riam entre US$ 2.00 e US$ 10.00. Di ver sas vi ní co las ofe‐ 
re cem de gus ta ções di fe ren ci a das, com taças es cu ras para fa vo re cer
ou tros sen ti dos, de olhos ven da dos ou com har mo ni za ção.

28

Pas seios de bi ci cleta: Pode- se cir cu lar pelo Vale dos Vi nhe dos, es pe‐ 
ci al mente, de bi ci cleta, em bora não exis tam ci clo vias. A área de cir‐ 
cu la ção pode ser de mais de 40 quilô me tros e os atra ti vos são pró xi‐ 
mos uns dos ou tros, às vezes a menos de 200 me tros. Dois ho téis
ofer tam bi ci cle tas aos hós pe des e ser viço de alu guel.

29

Tri lhas pela mata e vi nhe dos: es pe ci al mente no Vale dos Vi nhe dos,
dois ho téis ofe re cem tri lhas de pe quena ex ten são, de 2 a 4 km que
pas sam por di ver sas con fi gu ra ções pai sa gís ti cas, desde vi nhe dos a
ou tras cul tu ras agrí co las.

30

Vi no te ra pia: um hotel ofe rece tra ta men tos vi no te rá pi cos e Spa com‐ 
pleto. Nesse mesmo hotel há campo de golf e res tau rante de pa drão
in ter na ci o nal.

31

Wine Run (meia ma ra tona): ocorre uma vez por ano e con grega um
con junto de ati vi da des as so ci a das, além das cor ri das de equi pes em
meio a vi nhe dos. Pa ra le la mente ocorre uma festa de es pu man tes, jan‐ 
ta res har mo ni za dos e pa les tras te má ti cas.

32

Pas seios em car re tos agrí co las: car ros e tra to res adap ta dos para levar
os tu ris tas pelas pro pri e da des vi ní co las;
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De gus ta ções es pe ci ais: de gus ta ções de lan ça men tos de pro du tos,
como vi nhos cer ti fi ca dos. Essa ati vi dade tam bém é re a li zada em ca pi‐ 
tais do Bra sil, tam bém como forma de pro mo ção do des tino e dos
pro du tos.

34

Even tos co mu ni tá rios aber tos ao pú blico: an te ri or mente es paço res‐ 
trito às co mu ni da des lo cais, os sa lões co mu ni tá rios que antes fi ca vam
fe cha dos em boa parte do ano, atu al mente, abri gam pe que nos even‐ 
tos iti ne ran tes como filós ita li a nos, que são en con tros ao redor da
mesa com can to rias re gi o nais, fes tas do vinho e do es pu mante. Con‐ 
tudo, atu al mente, tu ris tas e re si den tes se en con tram nos even tos,
não sendo mais res tri tos às co mu ni da des.

35

Co lheita de uvas e pisa: tra di ci o nal nas re giões vi ní co las mun di ais,
esse evento é anual e tem du ra ção de ja neiro a março, du rante o pe‐ 
ríodo da co lheita.

36

Colha e pague: ati vi dade em que os tu ris tas co lhem as pró prias uvas
nos vi nhe dos e pagam pelo que co lhe rem. Essa ati vi dade ocorre em
di ver sas pro pri e da des e vi ní co las.

37

Nas de mais re giões vi ní co las do Es tado do Rio Grande do Sul, si tu a‐ 
das na re gião do ex tremo sul do Bra sil, de no mi na das de Serra do Su‐ 
deste e Cam pa nha Gaú cha (Flo res, 2011), existe uma vi ti vi ni cul tura
que foi pi o neira no es tado e que re mete ao sé culo XVII, porém havia
sido pra ti ca mente aban do nada na me tade do sé culo XX. So mente foi
re to mada efe ti va mente a par tir dos úl ti mos 15 anos, com a ex pan são
das em pre sas lo ca li za das na Serra Gaú cha e que am pli a ram as zonas
de pro du ção em di ver sos mu ni cí pios, con forme expôs o Mapa 01. As
re giões da Cam pa nha e Serra do Su deste estão si tu a das entre os pa‐ 
ra le los 29 e 31, al ti tu des que va riam entre 75 e 420 me tros e tem pe ra‐ 
tura média entre 17,6 °C e 20,2 °C. Cerca de 1400 hec ta res (Melo e
Ma chado, 2008) com põe as re giões vi ní co las, que, aos pou cos, estão
se es tru tu rando para re ce ber eno tu ris tas em suas pro pri e da des (Flo‐ 
res, 2011). A ati vi dade ainda é in ci pi ente, porém emerge an co rada nos
pres su pos tos cul tu rais do bioma re gi o nal “pampa”, mar cado pela cul‐ 
tura do gaú cho, pelas in fluên cias cul tu rais da fron teira com o Uru guai
e Ar gen tina, com ovi no cul tura, cri a ção de gado e cul tivo, mais re‐ 
cente, de oli vei ras. Tem des ta que na re gião a Vi ní cola Gua tambu, com
pres su pos tos de sus ten ta bi li dade em todos os pro ces sos da vi ti vi ni‐ 
cul tura, pro ta go nista na ge ra ção pró pria de ener gia elé trica a par tir
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Mapa 2 – Vi ti vi ni cul tura no Es tado de Santa Ca ta rina.

de ener gia solar. Tem uma es tru tura im por tante para o eno tu rismo,
destacando- se no con texto, com res tau rante e es paço para even tos,
es tru tura de va rejo e vi si ta ções. Teve um fluxo anual de 5000 eno tu‐ 
ris tas no ano de 2016, o que per mite es ti mar um fluxo anual nessa re‐ 
gião.

O Eno tu rismo em Santa Ca ta rina
A vi ti vi ni cul tura de vi nhos de qua li dade em Santa Ca ta rina é re cente e
foi de sen vol vida nos úl ti mos 15 anos na Serra Ca ta ri nense e no meio
oeste e oeste do es tado, con forme o Mapa 2.

39

O Es tado conta atu al mente com 350 hec ta res de vi nhe dos, si tu a dos a
uma al ti tude entre 900 e 1400m (Borghe zan et al, 2014). Nas três re‐ 
giões, 22 vi ní co las pro du zem vi nhos e 14 delas atuam com ati vi da des
de eno tu rismo. Destacam- se as ati vi da des de vi si ta ção e de gus ta ção
dos pro du tos, com va rejo e co mer ci a li za ção, op ções de hos pe da gem
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Mapa 3 - Vi ti vi ni cul tura no Es tado do Pa raná.

junto as vi ní co las e a Festa da Vin dima re a li zada anu al mente du rante
a co lheita. O fluxo na Festa da Vin dima em 2017 foi de 50 mil pes soas
e anu al mente, nas três re giões, são 5 mil pes soas que cir cu lam mo ti‐ 
va das pelo eno tu rismo. Pode- se es ti mar, por tanto, um fluxo anual de
55 mil pes soas na re gião. Pode- se dizer que o prin ci pal pro duto ainda
está re la ci o nado ao frio e a al ti tude, e o eno tu rismo e as de mais ati vi‐ 
da des são pe ri fé ri cas e com ple men ta res ainda na re gião.

Eno tu rismo no Pa raná
A vi ti vi ni cul tura no Pa raná se guiu o fluxo mi gra tó rio in terno bra si‐ 
leiro do final do sé culo XIX, so bre tudo com a etnia ita li ana. Foi des‐ 
con ti nu ada e nos úl ti mos 10 anos houve uma re to mada em três re‐ 
giões do Es tado, con forme o Mapa 3.

41

Na re gião me tro po li tana de Cu ri tiba, ca pi tal do Es tado do Pa raná um
polo de vi ti vi ni cul tura e eno tu rismo tem se es tru tu rado nos úl ti mos
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10 anos. Em 2016 foi cri ada a As so ci a ção das Vi ní co las do Pa raná - VI‐ 
NO PAR, com 13 em pre sas as so ci a das. No en tanto, ape nas uma delas
tem vi nhe dos in te gra dos à pro pri e dade, que é a vi ní cola Arau cá ria. A
oferta de eno tu rismo en volve ati vi da des de vi si ta ção e de gus ta ção,
vi sita a vi nhe dos, hos pe da gem em meio à uma vi ní cola e um dos pro‐ 
je tos é sur pre en dente pela sua ori gi na li dade. Trata- se da vi ní cola
Cave Co li nas de Pedra, que ma tura es pu man tes num túnel de trem do
pe ríodo im pe rial bra si leiro, a 65 me tros de pro fun di dade em re la ção a
su per fí cie. O túnel, cons ti tuído em ma ciço de gra nito é si tu ado em
meio a Serra do Mar, que é pa trimô nio am bi en tal do Es tado do Pa‐ 
raná. Pela ori gi na li dade do pro jeto, um tra ba lho re fe rente foi apre‐ 
sen tado no Ren con tres du Clos de Vou geot de 2013, tra di ci o nal evento
ci en tí fico da Chaire UNESCO Cul ture et Tra di ti ons do Vin (Val duga,
Me dei ros e Lind ner, 2013). A de manda do eno tu rismo es ti mado pela
Vi no par foi de 10 mil pes soas por ano.

Eno tu rismo em São Paulo
A vi ti vi ni cul tura em São Paulo é pi o neira no Bra sil e exis tem re gis tros
de pro du ção desde 1587, cons tando no “Tra tado Des cri tivo do Bra sil
em 1587” (SOUZA, 1587). O mesmo autor faz re fe rên cia à pro du ção de
vi nhos da Bahia, no nor deste bra si leiro. Não houve grande ex pan são
da vi ti vi ni cul tura de São Paulo até a che gada dos imi gran tes ita li a nos
no final do sé culo XIX, que numa ten ta tiva de re ter ri to ri a li za ção e in‐ 
cen ti va dos pelo Es tado bra si leiro com esse pro pó sito, agri cul to res
de sen vol ve ram uma vi ti vi ni cul tura em fa zen das, quin tais e pe que nas
chá ca ras ur ba nas. Em São Roque a vi deira foi in tro du zida pelo seu
fun da dor Pedro Vaz de Bar ros em me a dos do sé culo XVII, por volta
de 1655. Em sua fa zenda, in tro du ziu mudas im por ta das e ela bo rou vi‐ 
nhos para o con sumo do més tico (Pi cena, 1938). Mais re cen te mente
São Roque pas sou a in ves tir em vi nhos de qua li dade e em es tru tura
tu rís tica para re ce ber vi si tan tes. O Mapa 4 mos tra as áreas de pro du‐ 
ção no es tado.
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Mapa 4 - Vi ti vi ni cul tura no Es tado de São Paulo.

O fluxo em São Roque é bas tante sig ni fi ca tivo para os pa drões bra si‐ 
lei ros, com uma de manda tu rís tica de 700 mil pes soas por ano. Em
sua mai o ria são eno tu ris tas que se des lo cam em gran des gru pos, de
ôni bus, e que fazem as vi si ta ções nas vi ní co las e usu fruem da gas tro‐ 
no mia local, que tem como ca rac te rís tica a pro du ção de al ca cho fras.
Nos de mais mu ni cí pios o eno tu rismo é in ci pi ente e não chega a con‐ 
fi gu rar um des tino con so li dado, pre do mi nando a pro du ção de uvas
para con sumo in na tura e ex por ta ção.

44

Eno tu rismo no Nor deste do Bra sil
A vi ti vi ni cul tura no nor deste bra si leiro, con forme consta no Mapa 05,
está si tu ada no sub mé dio do Vale do Rio São Fran cisco, no eixo Pe‐ 
tro lina (es tado de Per nam buco) – Ju a zeiro (es tado da Bahia).

45
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Mapa 5 - Vi ti vi ni cul tura no Nor deste do Bra sil.

A ati vi dade é re cente e foi ini ci ada na dé cada de 1980 efe ti va mente
com pro du ção de vi nhos. Antes disso havia so mente pro du ção de
uvas in na tura. Está lo ca li zada entre os pa ra le los 8 e 9° S, cujo clima é
ca rac te ri zado como tro pi cal se miá rido, com tem pe ra tura média anual
de 26° C, plu vi o si dade de apro xi ma da mente 500 mm, con cen trada
entre os meses de ja neiro a abril, a 330 m de al ti tude. A vi ti vi ni cul tura
nessa re gião tem em trono de 700 hec ta res em pro du ção. Trata- se da
única re gião do mundo que pro duz uvas o ano todo, sendo pos sí vel,
de pen dendo da va ri e dade de uva, co lher entre duas e três sa fras anu‐ 
al mente (Notas Téc ni cas, 2017). Essa ca rac te rís tica é pe cu liar tam bém
do ponto de vista do eno tu rismo, pois é pos sí vel en con trar as di fe‐ 
ren tes fases das vi nhas em qual quer es ta ção do ano, per mi tindo a
mul ti pli ca ção de ex pe ri ên cias tu rís ti cas. Do ponto de vista das ex pe‐ 
ri ên cias do eno tu rismo tem des ta que o Vapor do Vinho, um pas seio
de barco pelo Rio São Fran cisco com atra ções mu si cais e pa ra das de
de gus ta ção, bem como pas seios com motos náu ti cas tendo a pai sa ‐
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Re gião Vi ní cola De manda média anual do Eno tu rismo
(2016)

Serra Gaú cha (com o Vale dos Vi nhe dos) – Rio
Grande do Sul

1.400.000

Cam pa nha Gaú cha e Serra do Su deste (Rio Grande
do Sul)

5.000

Santa Ca ta rina 55.000

São Paulo (São Roque) 700.000

Nor deste (Vale do São Fran cisco) 20.000

De manda em 2016 2.180.000

gem vi tí cola como ce ná rio. O eno tu rismo se de sen volve nos mu ni cí‐ 
pios de Lagoa Grande, Es tado de Per nam buco e Casa Nova, Es tado da
Bahia, onde estão se di a das as vi ní co las da re gião e a média de de‐ 
manda anual é de 20 mil eno tu ris tas, se gundo a Su pe rin ten dên cia do
Tu rismo na Bahia (Bahi a tursa).

A De manda do Eno tu rismo e os
Pro du tos Tu rís ti cos Bra si lei ros
Di ante dos dados le van ta dos, é pos sí vel es ta be le cer uma de manda do
eno tu rismo na ci o nal, em bora uma ca rac te ri za ção dessa de manda
ainda não seja pos sí vel, de vido a in su fi ci ên cia de dados nas re giões
vi ní co las. Com ex ce ção do Vale dos Vi nhe dos, pra ti ca mente ine xis tem
mo ni to ra men tos dos des ti nos de eno tu rismo do país. Somando- se os
dados, chegou- se ao Qua dro 3.

47

Pode- se es ti mar, por tanto, que o Bra sil tem uma média anual de eno‐ 
tu ris tas de mais de 2 mi lhões de pes soas. Evi den te mente que só se
con si de rou, neste caso, a de manda in terna. Há um fluxo sig ni fi ca tivo
de eno tu ris tas bra si lei ros que vi a jam para ou tras re giões vi ní co las,
mun di ais, so bre tudo para as re giões da Ar gen tina, Chile, Es ta dos Uni‐ 
dos e Por tu gal. A de manda bra si leira foi dis posta no Mapa 6.
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Mapa 6 - De manda do Eno tu rismo no Bra sil.

Ou tras ações emer gen tes e iso la das no ce ná rio do vinho estão no Es‐ 
tado de Minas Ge rais com pro du ção de vi nhos finos e pe que nas es‐ 
tru tu ras tu rís ti cas para aco lhi mento de vi si tan tes. No en tanto ainda
não exis tem dados de de manda.

49

Em con sulta ao Mi nis té rio do Tu rismo do Bra sil e a outro órgão ex‐ 
clu sivo de pro mo ção do tu rismo do país, o Ins ti tuto Bra si leiro do Tu‐ 
rismo (Em bra tur), ape nas ma té rias iso la das da ati vi dade no país foram
en con tra das. Não existe uma sis te ma ti za ção da ati vi dade e uma com‐ 
po si ção como pro duto para com pe tir no mer cado, nem na ci o nal‐ 
mente e muito menos in ter na ci o nal mente. Nas pá gi nas na in ter net
dos ór gãos es ta du ais, so bre tudo do Es tado do Rio Grande do Sul e de
Santa Ca ta rina exis tem men ções as ati vi da des de eno tu rismo.

50

No Es tado do Rio Grande do Sul cons tam 11 ro tei ros de eno tu rismo
em sua pá gina de pro mo ção do tu rismo, con forme o Qua dro 4.
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Fonte con sul tada Ro teiro

http://www.tu ‐
rismo.rs.gov.br/ini ‐
cial

Es trada do Sa bor Vale dos Vi nhe dos Ca mi nhos da Uva e das Águas Ca mi ‐
nhos do Mos ca tel Rota das Can ti nas His tó ri cas Rota dos Es pu man tes Vi ‐
nhos dos Altos Mon tes Vale do Rio das An tas Vale Tren ti no Via Or gâ ni ca ‐
Vi nhos e Es pu man tes do co ra ção do Rio Grande

A oferta ofi cial do eno tu rismo do Es tado está con cen trada, es pe ci al‐ 
mente, na re gião da Serra Gaú cha. As re giões do sul do Es tado não
cons tam como ro tei ros ou pro du tos tu rís ti cos ainda na pá gina ofi cial.
Percebe- se, por tanto, que a Serra Gaú cha apre senta o eno tu rismo
como pro duto prin ci pal de sua oferta (Valls, 2004).

52

No Es tado de Santa Ca ta rina, sua pá gina ofi cial apre senta a Serra Ca‐ 
ta ri nense como des tino de eno tu rismo, porém sem es tru tura de ro‐ 
teiro e pro du tos tu rís ti cos. Di ante do uni verso de praias pre sen tes no
es tado de Santa Ca ta rina, pode- se in fe rir que o eno tu rismo ainda faz
parte da oferta pe ri fé rica do tu rismo. O mesmo pode- se dizer de São
Paulo e Pa raná, onde não é pos sí vel ainda en con trar uma or ga ni za ção
ofi cial da ati vi dade ins ti tu ci o na li zada pelo Es tado. No nor deste bra si‐ 
leiro, a re a li dade en con trada quanto a oferta ofi cial é a mesma.
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Ine xiste no Bra sil al guma as so ci a ção de mu ni cí pios pro du to res de
vinho como existe na mai o ria dos paí ses eu ro peus e que pos si bi lite
uma or ga ni za ção e cer ti fi ca ção do eno tu rismo do país. Ao mesmo
tempo, pouca pes quisa existe ainda sobre a ati vi dade. Em 2017 foi cri‐ 
ado o Cen tro do Pa trimô nio e Cul tura do Vinho – CE PA VIN, junto à
Uni ver si dade Fe de ral do Rio Grande do Sul e em par ce ria in te rins ti‐ 
tu ci o nal com a Uni ver si dade Fe de ral do Pa raná, que tem o seu foco
na pes quisa sobre os as pec tos cul tu rais da vi ti vi ni cul tura e no eno tu‐ 
rismo. Al gu mas ações já foram de sen vol vi das, no sen tido de aglu ti nar
pro du to res, mu ni cí pios e fo men tar a pes quisa e o de sen vol vi mento
da ati vi dade no país.

54

Con clu sões
O eno tu rismo em paí ses tra di ci o nais pro du to res, so bre tudo eu ro peus
é uma ati vi dade con so li dada e ampla. No Bra sil, ape sar da ati vi dade
não ser tão re cente e re me tendo à pri meira me tade do sé culo XX, ela
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so freu com a con so li da ção das re giões pro du to ras de vi nhos. Isso fica
evi dente quando se com para a re a li dade da oferta do Vale dos Vi nhe‐ 
dos, re gião com a única De no mi na ção de Ori gem no país, com as de‐ 
mais re giões bra si lei ras. O Vale dos Vi nhe dos apre senta ampla es tru‐ 
tura, or ga ni zada e se con so lida a cada ano. Apre senta dados de de‐ 
manda com sé ries his tó rias. As de mais re giões, que se po de ria citar
como emer gen tes no con texto dos úl ti mos 15 anos estão em fase de
es tru tu ra ção. A de manda do eno tu rismo no país fica em torno de 2
mi lhões de pes soas por ano. Trata- se de uma de manda pe quena se
ana li sada no con texto ter ri to rial bra si leiro, no en tanto, pode ser
com pa rada a al guns ro tei ros con so li da dos eu ro peus e o Bra sil apre‐ 
senta um mer cado in terno muito grande para o de sen vol vi mento da
ati vi dade. Verificou- se que existe uma ca rên cia de dados e in for ma‐ 
ções muito sig ni fi ca tiva, pois conhecendo- se a de manda, pode- se di‐ 
re ci o nar a oferta do eno tu rismo. Essa ca rên cia de dados se dá tam‐ 
bém em de cor rên cia de pou cas pes qui sas em nível uni ver si tá rio da
ati vi dade no país e de al guns ór gãos que se ocu pem da sis te ma ti za‐ 
ção e pro mo ção da ati vi dade. Pode- se citar, por exem plo, a ne ces si‐ 
dade de cri a ção de cen tros de pes quisa que di ri jam para a cul tura e o
pa trimô nio do vinho no país, bem como a cri a ção de as so ci a ções de
mu ni cí pios pro du to res, de en ver ga dura re gi o nal e na ci o nal, que per‐ 
mita o de sen vol vi mento de ações in te gra das da ati vi dade, a exem plo
do que ocorre em des ti nos con so li da dos na ati vi dade, como Es pa nha,
Por tu gal, Itá lia e França
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Português
O pre sente tra ba lho se pro põe a apre sen tar o con texto atual do eno tu rismo
no Bra sil. Ini cia con tex tu a li zando his to ri ca mente seu pro cesso de de sen vol‐ 
vi mento e pos te ri or mente apre senta uma des cri ção da ati vi dade em es cala
na ci o nal com suas prin ci pais ex pe ri ên cias e o que é pro mo vido ofi ci al mente
pelo Es tado Bra si leiro nos ter ri tó rios do vinho. Ao mesmo tempo, dada a ca‐ 
rên cia de dados da de manda tu rís tica, foi re a li zada uma es ti ma tiva da de‐ 
manda eno tu rís tica na ci o nal a par tir de dados de di ver sas fon tes como re‐ 
por ta gens, es tu dos e dados de as so ci a ções de pro du to res. Os re sul ta dos
apon ta ram que a ati vi dade no Bra sil é bas tante di versa e ainda li mi tada, e
con cen trada na re gião sul e su deste do país. Ao mesmo tempo, o eno tu‐ 
rismo está cen trado nas ca rac te rís ti cas cul tu rais das re giões pro du to ras,
desde a me tade Sul do Rio Grande do Sul até o Nor deste do Bra sil. Fica evi‐ 
dente a ne ces si dade de am pliar es tu dos, so bre tudo de de manda do eno tu‐ 
rismo no país para o di re ci o na mento de es for ços de in ves ti mento em pro‐ 
mo ção do vinho na ci o nal e do eno tu rismo de ma neira geral. Identificou- se
ainda que não existe um órgão cen tra li za dor da pes quisa li gada a cul tura e
ao pa trimô nio do Vinho no Bra sil, em que o eno tu rismo se in sere, nem uma
as so ci a ção na ci o nal que con gre gue mu ni cí pios pro du to res.

English
The present work aims at present ing the cur rent con text of wine tour ism in
Brazil. It be gins by con tex tu al iz ing its his tor ical de vel op ment pro cess and
later on presents a de scrip tion of the activ ity on a na tional scale with its
main ex per i ences and what is of fi cially pro moted by the Brazilian State in
the wine ter rit or ies. At the same time, given the lack of data on tour ism de‐ 
mand, an es tim ate was made of na tional wine tour ism de mand based on
data from vari ous sources such as re ports, stud ies and data from pro du cer
as so ci ations. The res ults showed that the activ ity in Brazil is quite di verse
and lim ited, and con cen trated in the south and south east of the coun try. At
the same time, wine tour ism is centered on the cul tural char ac ter ist ics of
the pro du cing re gions, from the south ern half of the state of Rio Grande do
Sul to the north east of Brazil. It is evid ent that there is a need to ex pand
stud ies, es pe cially on the de mand for wine tour ism in the coun try, in order
to focus in vest ment ef forts on the pro mo tion of na tional wine and wine
tour ism in gen eral. It was also iden ti fied that there is no cent ral iz ing body of
re search linked to the cul ture and her it age of Wine in Brazil, where wine
tour ism is in ser ted, nor a na tional as so ci ation that con greg ates pro du cing
mu ni cip al it ies.

Keywords
wine tourism, wine region, tourist demand, Brazil
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